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Trata-se do relato de caso de uma equipe de residentes do programa 

multiprofissional em saúde da família na promoção da saúde de crianças de 

uma comunidade de Maceió / AL. Objetivo descrever as ações realizadas em 

um grupo com público infantil e refletir sobre as conquistas e desafios 

encontrados durante o processo vivenciado. Dentre as conquistas alcançadas, 

está a criatividade dos profissionais para planejar ações diversificadas e 

confeccionar recursos educativos, voltado para prevenção e promoção à saúde 

de forma lúdica, a adesão das crianças ao grupo, o crescimento profissional 

dos residentes, a evolução do grupo, a satisfação através do resultado 

alcançado, o vínculo alcançado com a comunidade, e a efetivação da 

educação em saúde com crianças. Foram enfrentados alguns desafios para a 

realização desse grupo, como o próprio território, determinantes sociais de 

saúde, inexperiência de alguns profissionais da equipe na realização de 

educação em saúde para esse tipo de público e uso de linguagem apropriada 

para compreensão dos temas abordados com as crianças. A falta de um local 

com espaço adequado para realização do grupo foi um dos maiores desafios 

bem como a alta exposição a fatores de risco como a presença de esgoto a 

céu aberto. Concluímos que o desenvolvimento das atividades de educação 

em saúde na assistência as crianças, merece ser priorizada e planejada com o 

objetivo de promover mudanças de comportamentos, pela adoção de práticas 

de sensibilização que norteiam a atenção básica para benefício do usuário por 

meio de ações de uma equipe multiprofissional em saúde da Família. 
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